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AS CLASSES OPERARIAS 



fiscorrendo Jesus em Capharnaum sobre o 
mysterio da Eucharistia, muitos discípu- 
los de pouca fé o abandonaram pela mesma 
causa por que mais o deviam amar e seguir: 
mas ficaram ainda os Apóstolos fieis ao divino 
Mestre. Muitos discípulos também, no século 
passado, abandonaram o divino Mestre, desen- 
caminhados pelo pseudo-philosophismo, em cujo 
nome exclamava Voltaire: Ecrasons V infame. 
Começou então a apostasia social, e começou 
pelos grandes da terra, pelos ricos e pelos infa- 
tuados de sábios: mas, como classe, ficava ainda 
fiel a Jesus a classe trabalhadora. Agora porém 
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a apostasia tende a consummar-se, e até os ope- 
rados andam fugidos ao seu Senhor amantís- 
simo! Pois se ha classe que mais se deva che- 
gar para Deus é cabalmente a dos que traba- 
lham. O sentimento de uma especial gratidão e 
o de uma especial necessidade deviam conservar 
os operários inseparavelmente unidos a Jesus 
Christo. 

Gratidão, porque o Salvador levantou o ope- 
rário do aviltamento em que jazia. O trabalhador 
dos nossos tempos era nos tempos chamados 
áureos da civilisação pagã, grega ou romana, 
representado em grande parte pelo escravo, sem 
direitos políticos, sem representação social, sem 
personalidade nem jurídica, nem meramente in- 
dividual. Não chegava a ser pessoa, era coisa, e 
dependia, para a vida e para a morte, do mero 
arbítrio e do capricho muitas vezes brutal do seu 
senhor. Onde o operário escapava ao ferrete de 
escravo, nem por isso escapava ao menosprezo 
da sociedade pagã. 

Foi Jesus que veio levantar o obreiro decaí- 
do, abraçal-o como a filho, á face da humanida- 
de, e intimar aos poderosos da terra que reco- 
nhecessem os humildes como seus irmãos, filhos 
do mesmo «Pae nosso que está nos céus». 



Já com este foro, passado por Deus, podiam 
os operários e escravos erguer as frontes abati- 
das e antever o dia mais ou menos remoto em 
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que um recebesse a carta de alforria e o outro 
a sua justa parte na vida social e politica. Era 
questão de tempo e opportunidade. 

Mas muito mais tem que agradecer o operá- 
rio ao divino Mestre. Se dá honra ao trabalho 
um príncipe que, por um instante, empunha um 
martello doirado, para bater a cavilha de um 
navio em construcção, ou com uma colher de 
prata depõe alguma cal na primeira pedra 
d'um edifício; o Filho de Deus veio honrar o 
trabalho, não por um instante e por ceremonia, 
mas como profissão de vida e em quasi todo o 
tempo d'ella. Jesus no cadastro de Nazareth e 
na voz do povo era um mechanico filho de me- 
chanico: e como tal viveu, soffreu e trabalhou. 
De então para cá podem ufanar-se os operários 
de terem o Filho de Deus por companheiro de 
officina-, o trabalho ficou ineffavelmente ennobre- 
cido, e os ricos, os sábios e os grandes da terra 
tiveram de prostrar-se a adorar um operário na 
pessoa do Verbo divino humanado. 

Com que maior distincção e mimo poderia 
Jesus tractar a classe operaria ? 



E' verdade que O trabalho, embora honrado 
pelas mãos divinas, trabalho ficou. As mãos do 
Filho de Deus, manuseando a ferramenta, de- 
ram-lhe honra, mas não lhe tiraram o peso* 
nem lh'o podiam tirar n'csta ordem de Provi' 
dencia em que vivemos. 
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O trabalho era de todo o tempo lei geral da 
humanidade e o peccado só veio pensionar com 
o suor do rosto a occupação que, sem o pec- 
cado, seria voluntária e recreativa. 

O trabalho ficou sendo uma condição orgâ- 
nica, essencial da sociedade; e por isso houve 
sempre e sempre haverá homens a viver do tra- 
balho manual. 

Mas, além do conforto intrínseco, melhorou 
Deus a situação do operário na relação em que 
o poz comsigo e com todo o género humano. 
Com chamar ao operário seu filho e fazer-se seu 
companheiro de officina, fez Deus mais para me- 
lhorar a sorte do operário, do que poderão ja- 
mais fazer todos os sociólogos, economistas e 
políticos junctos. Falou depois Deus pela bocca 
da sua Egreja, em cujo nome apregoou o Apos- 
tolo das gentes: que todos somos filhos de Deus; 
que já não ha escravos e livres; porque todos 
nós somos um em Jesus Christo, todos filhos e 
nenhum servo (aos Gaiatas); que cada um rece- 
berá do Senhor de todos a paga do bem que ti- 
ver feito, ou seja servo ou seja livre, e o Senhor 
que está no céu não faz accepção de pessoas 
(aos Ephesios); que façam os senhores Com os 
seus servos o que é de justiça e equidade e sai- 
bam os senhores que também teem um Senhor 
no céo (aos Colossenses). 



Digitized by VjOOQIC 



Acceitem pois os operários o papel honrosa 
que na organisação da sociedade lhes distribuiu 
a divina Providencia, que Deus por sua parte, 
ainda que os não dispensou do trabalho, lhes al- 
livia o peso e melhora a situação. 

Deus trabalhou por suas mãos, e não é pe- 
queno allivio ver um Deus feito operário. Deus 
elevou o trabalho a uma dignidade de ordem 
moral, para exercício de reciprocas virtudes en- 
tre os homens, para matéria de merecimentos, 
para memorial perenne de nosso estado de pe- 
regrinos, e para despertador de saudades pelo 
descanso na verdadeira pátria. Ora não é pe- 
queno allivio reconhecer no trabalho os desí- 
gnios d'uma Providencia amorosa e saber que 
as bagas de suor honrado hão-de crystallisar-se 
em pérolas d'uma coroa immortal. 

Pois que diremos dos auxílios da graça,- bál- 
samo perenne a suavisar os trabalhos d' esta 
vida ! 

E' verdade que se a Egreja intima aos pa 
troes os seus deveres para com os operários, 
também ojs intima aos operários para com os 
patrões; e o mesmo S. Paulo, que acima admoes- 
tava os amos, adverte os dependentes que «obe- 
deçam a seus senhores temporaes, na sinceri- 
dade de seu coração, como ao mesmo Christo, 
servindo de boa vontade, como ao Senhor e não 
como a homens.» 

Devem pois os operários a seus amos a obe- 
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diencia, o respeito, a sinceridade, a diligencia e 
a boa vontade, porque ha uma correlação ne- 
cessária entre direitos e deveres, e a doutrina 
do divino Mestre não podia ser incompleta por 
ignorância, nem falsa por adulação. Mas com 
que maior auctoridade, solemnidade e sancção 
se podia proclamar a dignidade do operário? É. 
um homem, e como homem é egual ao mais 
qualificado entre os homens; é um remido cora 
sangue divino, um christão, e por isso filho de 
Deus com um titulo especial ; trabalha por suas- 
mãos e como operário é um companheiro do di- 
vino Operário de Nazareth. 

Logo não é uma machina semovente posta á. 
mercê d'um especulador desalmado; não é um 
animal em que só se considerem nervos e forças 
para produzir trabalho e ganância. Cumpre res- 
peitar-lhe a sua dignidade inabdicavel de homem, 
o seu caracter sagrado de christão, o seu des- 
tino sobrenatural, o direito a um salário razoá- 
vel e a justa medida^de suas forças. 



A verdadeira doutrina a favor dos opçrarios 
denuncia-a a Egreja não somente aos particula- 
res, mas também aos mesmos governos. Na sua 
Encyclica Rerum novarum escreveu Leão XIIL 
que devem os governos concorrer geralmente 
com todo o corpo de leis e instituições para a 



Digitized by VjOOQIC 



prosperidade publica e particular favorecendo a 
religião, a moralidade e a justiça, assentando 
n'um systema de tributos moderados e equitati- 
vamente repartidos, e fomentando as industrias, 
o commercio e a agricultura. 

Encarece o Sancto Padre o papel importan- 
tíssimo do operário na sociedade, asseverando 
que o trabalho dos operários é x a verdadeira 
fonte da riqueza nacional, «pelo que manda a 
equidadfe que o governo olhe pelo operário, fa- 
zendo com que elle venha a participar algum 
quinhão da riqueza que elle mesmo produz, e a 
ter o seu lar, o seu vestido e o seu remédio 
para passar vida menos angustiada.» E sem se 
contentar com enunciados geraes desce a sollici- 
tude paternal do Vigário de Christô a eçcom- 
mendar aos governos uns pontos particulares 
que muito importam para resolver a questão 
operaria. 

Nem somente com a doutrina protege a 
Egreja esta classe da sociedade, senão que em 
todos os tempos se tem desvelado pelo povo e 
particularmente pelos proletários, e não só indi- 
rectamente mediante a educação religiosa, for- 
mando-os na integridade dos costumes, refrea- 
ttiento da cubica, hábitos de continência, tem- 
perança, frugalidade e economia, que muito 
concorrem para a mesma prosperidade tempo- 
ral ; mas até directamente tem sempre acudido 
# Egreja aos proletários com utilíssimas institui- 
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ções catholicas, como é sabido de quem alguma 
coisa souber de Historia. 



. Posto isto, porque abandonam os operários 
o Operário divino de Nazareth, e que queixas 
terão contra elle ? Que se queixassem de Jesus 
os ricos, entendia-se ; porque lhes pregou a po- 
breza e lastimou-os com aquelle ai aterrador: 
«Ai de vós, ó ricos!» sendo que aos pobres fez 
companhia, deu camaradagem e prometteu a 
bemaventurança. Que se queixassem d' elle os 
grandes, comprehendia-se ; porque para viver 
entre os homens, não escolheu um estado appa- 
ratoso e preferiu-lhe o de humilde operário: 
mas queixarem-se de Jesus os seus validos ! Não 
podem queixar-se de Deus nem de sua Egreja. 

Queixam-se dos patrões e dos capitalistas e 
buscam o seu remédio fora da religião e até con- 
tra a religião. Dado o desconto a certas preten- 
ções exaggeradas, filhas de necessidades factí- 
cias-, que antes se não sentiam, e de despesas 
que antes se poupavam, é certo que os operá- 
rios soffrem e teem razão de queixa. 

Mas deviam reparar que esses homens de 
quem se queixam, são cabalmente homens sem 
espirito religioso, ou inimigos da Egreja, ou re- 
beldes á sua doutrina. 

Dêem-nos patrões sinceramente religiosos, e^ 
acabam os especuladores de operários. Dêem- 
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nos operários christãos, e acabam os pesadelos 
dos patrões. 

Desapparecerão a dureza nos amos e a ar- 
rogância nos operários, a cubica desenfreada 
d'aquelles e as exaggeradas exigências d'estes; 
nem os superiores enthronizarão o despotismo 
nas fabricas, nem os subordinados levarão a ellas 
a sedição e o ultimatum brutal da greve. 

Haja nos patrões caridade, e fica resolvida 
a metade da chamada questão operaria: haja 
caridade nos operários, e fica resolvida a outra 
metade. 

Porque é que as celebradas officinas do 
Sr. Harmel, em França, e outras animadas do 
mesmo espirito, são um modelo de trabalho, de 
caridade e de espirito de família? Porque o 
Sr. Harmel é um patrão verdadeiramente chris- 
tão. Em Warmériville está perfeitamente resol- 
vida a questão operaria; mas o principal ele- 
mento da sua solução é o espirito de caridade 
christã. 



Este espirito de caridade quem o ha -de in- 
fundir ? Os economistas com os seus estudos ? O 
governo com as suas leis administrativas ? Occu- 
pem-se muito embora nos pontos secundários 
do problema social ; observem o fiel da balança 
do commercio; calculem a relação entre a of- 
ferta e a procura, a proporção entre o salário e 
o trabalho ; assignalem o justo meio entre o tra- 
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bailio livre e a intervenção do Estado, etc, etc, 
etc, mas saibam que a questão operaria é mais 
moral do que económica, mais religiosa do que 
politica, e portanto o primeiro elemento da so- 
lução ha-de ser a consciência religiosa e o pri- 
meiro agente ha-de ser a Egreja. 

Os governos teem sim um papel importante 
n'esta questão ; mas não a podem resolver sem 
a Egreja. 

Menos ainda a pôde resolver o socialismo, 
essa seita impia na sua guerra ao sobrenatural; 
absurda nas promessas de uma egualdade anti- 
natural e anti-soci^l, e de uma repartição de 
bens, que seria injustíssima para se fazer e im- 
possível de se conservar; odienta em atiçar a 
guerra de classes representando os ricos como 
inimigos natos* dos pobres e obrigando a um 
duello implacável os membros diversos do mes- 
mo corpo social; sanguinária, porque instillar 
o ódio no coração do operário é armar-lhe a mão 
para a vingança própria de communistas e nihi- 
listas, cujo systema de redempção já se estreou 
com ondas de sangue. 

Portanto os operários, appellando dos patrões 
e capitalistas deshumanos para os socialistas, 
appellam d'uns especuladores para outros espe- 
culadores. 

Adoptada a máxima revolucionaria da preva- 
lência do maior numero e da soberania popular, 
bem sabem os demagogos que virá a classe po- 
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pular a ser uma potencia, e uma potencia cega, 
€ o pobre povo será um soberano nominal, que 
nunca chegará a gozar a tão apregoada sobera- 
nia> mas ha-de servir de escada para subirem os 
seus exploradores. 

Se ha reis que reinam e não governam, o 
povo rei nem governará nem sequer reinará: e 
se a funcção attribuida áquelles soberanos é a 
da penna para assignarem, a do povo soberano 
não passará da lista para as eleições. 

Ora esta enorme massa soberana vão-n'a 
arregimentando os de;magogos em corporações, 
vão-n'a educando, ou antes deseducando, nos 
seus grémios e clubs, e quando, alargado o di- 
reito de suffragio, puderem pôr nas mãos de 
seus adeptos a terrível arma do voto, ficarão 
esses especuladores árbitros das famílias, da edu- 
cação, da propriedade do culto da vida e da 
morte para todo o tempo que poder durar uma 
tal Babylonia de carne, sangue e lama. 

Já S. Paulo escrevia a Timotheo: «Virá tem- 
po em que não soffrerão a doutrina sã, mas com 
a comichão de novidades nos ouvidos accumula- 
rão para si mestres e mais mestres, conforme 
aos seus desejos. E desviando os ouvidos da 
verdade os applicarão ás fabulas.» 

E' o que fazem os operários deixando o di- 
vino Mestre e a sua doutrina sã pelas fabulas 
dos socialistas especuladores. 

N'aquella grande deserção dos discípulos em 
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Capharnaum, perguntando Jesus aos Apóstolos 
se também elles o queriam abandonar, respon- 
deu por todos S. Pedro: «E para quem havía- 
mos nós de ir? Vós'é que tendes as palavras de 
salvação.» E assim é. 

Felizes os operários que voltarem ao divino 
Mestre, e bem hajam as almas zelosas que com 
a voz e a penna, e principalmente com a insti- 
tuição de circulos catholicos, procuram trazer os 
operários transviados aos pés de Jesus Christo. 
Entre essas almas zelosas devem distinguir-se os 
associados do Sagrado Coração de Jesus, com 
a salutar influencia que muitos tem e com a ora- 
ção que é de todos. 
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